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HANS SITT 
O antigo coll ega de Victor Hussla e Ces;:ir 

Thomson na orchestra do barão Van Der­
vies, Hans Sitt, é hoje um dos mais estima­
dos violinistas e dos 
mais considerados 
professores que a Al­
lemanha possue. 

asceu em Praga a 
2 i de setembro de 
1850, sendo seu pae o 
notavel violeiro An­
ton Si te. o conserva· 
torio da mesma cida le 
estudou violino, pia­
no. orgão, harmonia e 
contraponto com os 
professores \tVilhelm 
Bennewitz, Mi 1 d n e r, 
Joseph Krejei e Johann 
Friedrich Kittl, o no­
tavel compositor bo· 
h em i o, director do 
co'nservatorio de 
Praga. 

Aos dezeseis annos 
era já um artista de 
certo valor, occupan­
do o logar de primeiro 
violino na orchestra 
do theatro lvrico de 
Breslau; em Í869 subiu ao cargo de director 
da mesma orchestra e de 1870 a 1873 de· 
sempenhou as mesmas funccóes no theatro 
de Praga. Depois acceitou o' Jogar de chefe 
da orchestra que o barão de Derwies con­
tratou para seu serv iço particular. O barão, 
.capitalista riquissimo, habitava de verão em 
L ugano e de inverno em Nice, onde possuia 
m agnificos palacios; o seu maior goso era 
a musica, e com ella dispendia grossas som-

. mas, sustentando. uma boa orchestra e uma 

pleiade de excel len tes cantores. Foi n'essa 
orchestra que Hussla, Thomson e Sitt se 
relacionaram tornando-se íntimos amigos. 
O malogrado Victor Hussla conservou sem­
pre viva memoria da amisade que o ligou aos 
seus dois collegas, e muitas vezes fallava 
n'el!es exa ltando o seu merito. 

Quando se dissolveu a orchestra do barão 
de Derwies, Hans Sitt organisou, em i882, 
uns concertos populares no Palacio de Crys­

tal em Leipzig, con­
certos que tiveram um 
hello exito. Depois fez 
parte, como violeta, 
do celebre quartetto 
13rodsky, e por ultimo 
succedeu a Herzogen· 
berg na direcção da 
Baclzvereins (Soc ieda­
de de Bach) . 

Actualmen te éo pri­
meiro professor de 
violino e violeta no 
conservatorio de Lei­
pzig, e director da or­
chestra de alumnos do 
mesmo conservatori.o. 
Tem publicado nume­
rosas composições : 
lieder. peças para pia­
no, dois concertos PC!­
ra violino, collecções 
de estudo para o mes­
mo instrumento, etc. 

Recommendado por 
Victor Hussla,acha-se 
estudando com elle o 

discípulo da nossa Academia, Joaquim Fer· 
reira da S ilva: alumno doei!, estudioso e 
enthusiasta pela arte que estuda, faz os mais 
amplos elogios ao seu actual mestre enalte­
cendo-lhe a dedicação no ensino, e o seu 
grande merito de violinista. 

Mestre e discipulo mostram-se mut ua­
mente satisfeitos, o que nos faz nutrir a es­
perança de em curto praso podermos aper­
ciar no progresso de um o valor de ambos. 

ERNESTO VIEIRA,; 
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NOTAS VAGAS 
Car tas a uma senh ora 

XXVI 
De Lisboa. 

Escrevo·lhe n·um bello e crystallino dia, 
cheio de tepiJez no ar, cheio de scintillaçóes 
no espaço; da propria terra parece vir um 
luminoso e fecundante aroma de alacridade 
e Je frescura, e por um instan te o vento, o 
vento desabrido e aspero, caiu de todo, con­
vertendo-se n·uma brisa ciciante e doce . . 

T udo me convida pois a desenferrujar os 
musculos e a desempedernir o espírito indo 
por essas ruas, por esses campos fóra, es­
pairecer os olhos e arejar a alma; mas ha 
um mez que não lhe dou noticias 1.i'este 
cantinho querido, querido apezar de tudo, e 
en tão aqui me tem, a chalrear um pouco, a 
respeito d'este maio florido e formoso que 
alvoreceu para nós decididamente festivo e 
claro. 

Começou com a festa, do trabalho cha ­
madn , que aliás consiste n'uma sem duvida 
bem ganha mandriasinha soc ialista-recrea­
tiva , em que sob o symbolo symetrico dos 
tres oito o quarto estado que chega, annual · 
mente bali:inceia agora as suas forças e 
formula as suas aspiracóes, e se algumas dei -
las parecem dissona'ntes, como presente 
modo de ser social, nem por isso deixarão 
de vir a ser um dia fundamentalmente con­
vergentes e harmonicas. 

A minha amiga bem sabe que a cognomi­
nadn musica do futuro, cultini com especial 
relevo essa alludiJa dissonancin, <la qual 
extrahe ás vezes tão imprevistos e tão col­
lossaes effeitos, pelo que não se assusta rá 
de certo com o que na rcferi<la festa do 
trabalho porventura note de inquietante e 
grave. 

* 
Mns, continuando, ahi temos nós a segu ir. 

e muito bem cabido por s ignal. o aconteci­
mento unico dos concertos da orchestra de 
Berlim, da qual lhe direi apenas que por 
duas noites me poz a mim e aos bemaven­
turados que como eu a ouviram. n'um es­
tado visinho da encantacão e do sonho, 
pois mal nos capacitavamos todos de estar­
mos em Lisboa accordados e vivos ... 

Ah! querida amiga como se me affigura 
bem descolorido e pallido todo o meu vo­
cabulario por muito que eu tentasse enrique­
ce i-o com o polychromia vistosa e vasta de 
um estylo grande·ga la 1 

Que prodígios ineditos de sonoridade, 
que opulencia indescript1vel de timbres, que 
desesperadora precisão Je sons, que mal ­
leavel e flexuosa onJulacão de linhas em 
toda aquella massa erudita e musica ! 

Que assombro de un idade n'aquella va­
riedade 1 Que imprevistos effeitos, e que 
enunciados novos! 

Em summa, como todos esses elementos 
multiplos se nos depararam a um tempo 
prodigiosamente compli.::ados e simples! 

Não me recordo ter-me dito se já ouviu 
essa PhilMmonica, que alguns, coitados, 
chegaram a suppôr apenas levemente -,u­
per:or á bem conhecida Incrível almadense, 
mas quero crer que não a ouviu, senão te r ­
me-hia falado d'ella, pois que em meu hu­
milde entender, a orchestra de Berlim per­
tence ao numero d'aquellas maravilhas ra­
ra s das quaes uma vez conhecidas para todo 
o sempre lembram e nunca mais permittem 
que não fallemos n'dlas . . 

Então para nós, parias da civilisacão ar­
ti ·tica. para nós, ella fi cará constituindo uma 
esnecie de marco milliario servindo para 
clarnmente delimitar duns ph:tses d1stin· 
crns Ja nossa vida de espirita: -antes da 
orchcstra, depois da orchestra. 

Parece que houve por ahi idiotas ou mnus, 
ou, conjugando, idiotas·maus,que tudo fize­
ram para patrioticamente furnrem a gene­
rosa e benemeri ta iniciativa de Lamherc ini, 
mas se tal se confirmar, talvez não baste o 
salutar verso do divino Dante : 

«11011 raggio11am di lor ma guarda e passa 

e seja mister ollzar, raciocinar, e não p;is ­
sar - sem por nossa vez furar tambcm, que 
é para acabar de vez com taes furunculos. 

V. Ex. 0 porém é que nfo tem a mínima 
culpa <.i'estas miserias tod;is, e por i~so não 
a forcarei a demorar a vista em tão escuras 
e tão' repugnantes coisas ... 

* 
Antes proseguir falando d'a r te e pois que 

deliciámos os ouvidos, fazer por deliciar os 
olhos. É o que tento, invocando para aqui a 
recordncão sau<lavel da exposicão Prat, onde 
certas télas cheias da poesia do campo e da 
simplicidade da natureza, fixavam com fel i­
cidade encan tadores recantos Ja nossa pai­
sagem, que tantos diligenceitlm exreriori­
sar e tão poucos mostram saber sentir. 

Esse caminho do Almiar, o cair da tarde, 
n'um arrasai, o carro das vaccas, e outras 
pequen inas manchas que aqui e ali sorriam, 
deram me do pintor a impressão de ser um 
doce visiorn1dor dos mysteriosos estados 
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J'alma d'essa grande amorosa que se chama 
a Terra .. 

Elle não lhe dirá sempre a palavra justa 
e nem ~lesmo saberá talvez surprehender2 
lhe rc1p1do os seus segredos e os seus as: 
pectos, mélS pela maneira por que a escuta 
e pelos olhos com que a comernpla, affigu­
ra-se-me que pertence á invejavel familia 
<los ver<ladeír?s amantes, os quaes acabam 
sern.pre por tnumphar, sendo só questão de 
pac1enc1a - e de hora ... 

* 
E para concluir minha senhora aintia com 

uma nota enternecedora e fresca, permitta­
me lhe élpOnte uma outra exposição dupla­
mente sympathica pelos intuitos a que obe· 
deceu. e_ pc:los resultados a .q~ie chegou - a 
exp~s1çno de tr.abalhos fem_1nmos de pintura 
appl~c~1d~1 a JehcaJos e variados ohjectos de 
moh1h~no e de. decoração1 realisaci.1 pela 
Ex."'n Sr.L D. Lu1za de Sousa. 

Já no e~tincto Amp/11:012 eu consagrara 
uma chrontca á suggest1onante e civilisa­
dora iniciativa d'esta táo despretenciosa 
como distincta professora, e sob pena de la­
mentavelmente me repetir, não poderei di­
zer agora,. o que escrevi então; mas o que 
posso-e 1~so gostosamente o fi1ço-é sau­
dar en levndo e agradecido, a tenacidade bem· 
dita <J'~s.ta luctnJora da arte que, venJo 
por felicidade augmenrar o numero das dis­
c1pulas e exhihindo no presente certamen 
specimen. do trabalho d'ellas que simulta­
neamente honram as executantes e enalte­
cem quem as dirige, com eloqnencia nos 
vern mo.strando o que será susccptivel de 
consegu ir .se com esta. noss~ privilegiada 
raça n? _d 1u em que meia duz1a de espíritos 
Je ~le1çao como a Sr.ª D. Luiza de Souza, 
queiram prestar ao sexo a que ella pertence 
o inestimavel serviço de educar lhe as facul­
dndes es theticas e cultivar-lhe os dons da 

~Jl 
~)I 

li 
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GALERIA DOS NO SSOS 

t> v G~-;::::::c,===I 

D. 1<eorior 1<à~à1'y 

t~~ 

Por dever de justiça 
e po1· sat is(ac:ão do 

compromisso c1:eado 
para com os leitores 
d'este iornal, tem de 
passar n 'esta gallria 
tr dos aquelles que na 
arte da musica se mos­
trem 11aliosos ou di­
{{nos de ser alentados 
com al{{11111as palmwas 
animadoras. 

Se esta distincção 
houl'esse de attingir to-

. das as professoras de 
piano que enxameimn por terras lusitanas . . - . . ) 

pe1:1r:;o;;a 1111ssao sena a 111111/Ja e 111es1110 de-
pr1111e11te para aquellas que dispon/Ja111 de 
ve1·dade1ro merecimento e trabalhem amoro · 
sm11e11te pela sua Al"te. 

D. Leonor La7my merece bem o seu lo­
gar aqui. L eccionando ha mais de der annos 
110 Conservatorio e particularmente lia muito 
mais tempo. e das poucas que leem sabido 
manter, no seu e/eJ1ado sacerdocio. aq11ella li­
nha imperturbaPel de conducta moral e de 
probida~e artistica que são o apmwgio dos 
1:erdadr:iros mestres e sem as quaes se torna 
1mposs!l'el chegar ao mais pequeno resultado 
educativo. 
·.É .por esses títulos e por ser tambem uma 

pianista de valôr que lhe resen1ei este cantinho 
~a nnssa re J1ista hoje; oxalá a sua modestia 
111quebrantm1el me queira relevar a audacia. 

SCHAUNAHD. 

scnsihiliJade. ~1 ·~ 
1o desta mente 1 em b rei h a muitos a n nos 71 ,,.,_""A_,,"--'""-./V'--"""--"V''-""'-""'.../V.......,.'-A._./V'~Á ~ 

aos antl60S membros do grupo do Leão esta 
crusada gl?riosa; de novo a lembro agora a 
quantos viram o que obteve a Sr.0 D. Luiza 
de Souza: que de certo le_vará as exposito­
ras de hoie, ra~sndo o periodo natural e ne­
c~ssario da _i mitação e da copia. <los imme­
d1atos e mais brilhantes limbos dn creacão 
propria, e da originalidade espontanea, que 
senJo os melhores elementos da formacão 
do gosto, marcam uma individualidade e de­
finem um temperamento ... 

E depois professoras e discípulas por seu 
turno influirão com mais h1rgueza na educa­
ção geral e até na belleza moral .. 

AFFONSO V ARGAS. 

A Orchestra Pbilarmonica de Berlim 
Veiu finalmente este notabilíssimo nucleo 

de artistas allemães dar · nos em duas rnemo­
raveis fe~tas que nunca mais esquecerão um 
alto ensmamento da grande Musica e algu­
mas horas de um elevado e inolvidavel pra­
zer esthetico, para nós completamt:nte des­
conhecido. 

~Iais auctorisadamente do que nós o po­
deriamos fazer, foliará d'este notavel acon­
tec.im ent~ musical o illustre critico que 
qu1z gentilmente encarregar-se na respecti­
va secção de his toriar as impressões rece­
bidas n'aq':1el lris duas inesquecíveis nottes. 

Bem mais alto fallou tambem toda a cri-
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tica dos nossos collegas diarios e todo o 
publico que assistiu aos concertos e que 
em raptos de enthusiasmo veiu triumphan­
temente confirmar tudo quanto tínhamos 
dito a respeito d'esta admiravel orchestra e 
do seu mestre. 

E ste exito, deveras esperado, fo i para nós 
motivo de especial e justificada satisfação, 
pela parte activa que o director d'este jor­
nal teve na vinda da orchestra, e pelas mil 
difficu ldades com que teve de luctar para a 
realisacão d'um tão bello projecto. 

Forain de toda a índole, na verdade; não 
houve· extorvo nem embél raço que se lhe 
não puzesse e fo i preciso uma von tade d e 
ferro e uma teimosíssima tenacidade para 
tudo vencer ... 

Pa rece incrível, não é verdade ? 
Logo que se começo1,1 a fallar na vinda da 

Orchestra, comecou a mover-se uma guerra 
surda e es tupidis'sima, cujo thema p rin cipal 
eram e::, tas sim ples palavras: - «A orches­
tra não vem . .. " 

Sobre est e thema bordara m -se infinitas 
variações, qual d'ellas a mais ... idiota. 

E a duvida lá foi lavrando no espírito pu­
blico, como a calumnia de Basílio, com tal 
insistencia e corpo, que ainda na vespera do 
I.0 concerto, quando em todas as esquinas 
e em todos os jornaes jn se tinha annuncia­
do a chegada dos musices, ainda nos vieram 
dize r, aq ui me_smo, á Redacção: - Mas ... 
a orchestra nao vem» 

Claro está que nunca soubemos nem che­
garêmos a saber d'onde partiu este go lpe 
tão engenhosa e pacientemente prepa rado 
para enfraquecer o proj ecto e alienar a bôa 
vontade do publico. 

Com a class ica cobardia do anony mo e 
ao passo que se aproximava o momento de 
termos en tre nós a orchestra berl inense, co­
meçou a espalhar ·se no vo boato. 

Que depois dos dois concertos annuncia­
dos, ainda haveria um ou dois mais em thea­
tro de segunda ordem e a preços redup'dos ... 

Comprehendem a intenção, não é verda­
de? íluscava ·se por esta forma affastar o 
publico do theatro de S. Carlos, dando-l he 
a esperanca de ter mais tarde o mesmo es­
pectaculo 'a preço reduzido. 

Falharam fel izmente estas machiavelicas 
combinações e o p rojecto t eve um grandioso 
ex ito, a rtís tica e financeiramente fol iando. 

Nikisch e a sua prod igiosa orches tra tive­
ram entre nós um successo tão glorioso para 
os nossos hospedes de dois dias, como para 
o proprio publico, que se mostrou intell i­
gente e expansivo, como nem sempre suc­
cede. 

Naturalmente , a malevolencia ainda mor­
deu. E como não havia outra cousa a dizer, 

aven tou-se que a cousa afinal tinhá sido um 
bello negocio para o Lambertini. 

E como o Lambertini não colheu de tudo 
isso senão a gloria de ter concorrido com 
toda a sua boa vontade e com todo o seu 
esforço pa ra que a incomparavel orchestra 
allemã se fizesse ouvir en tre nós, julga o 
supradito Lambertini de toda a convenien­
cia publicar no presente numero a conta de 
receitas e despezas dos dois concertos, para 
que o publico fique bem percebendo para 
quem foi o bello negocio. 

Uma carta de Hermann Wolff, o intelli­
gente organ isador da tournée mostrará t am­
bem a op tirna im pressão que de Lisboa le­
varam os illustres rnusicos que tivemos a 
fortuna de app laud ir n'aquell as duas memo­
ra veis noites. 

O original d'esses dois documentos esta 
exposto n 'esta redacção. Com a copia d'el­
les fechamos a serie de artigos ácerca da 
Orch.estra Philannonica de Berlim, não es­
quecendo porém o dever de agradecer a 
cooperação da imprensa diaria e as pa la­
vras amaveis que qu1zeram enderecar ao di-
rec tor d'esta revista. ' 

* 
Lisbonne) le 8 J.llai 1901 

Cher monsieur Lambertini 

Comme il pourrait m'arriver qu'au mo­
nrent du depart avec l'orchestre 1e ne trouve· 
rais pas l'occasion de 11ous serrer la mmn, je 
ne voudrais pas quitter cette délicieuse ville 
de Lisbo11ne sans vous dire combien je vous 
suis reconnaissant de votre appui enérgique 
dans l' an-angement de nos concerts. Je vous 
dois d·autant plus de reconnaissance que vous 
vous êtes montré en ami enthousiaste et desin­
teressé-l1ous nous al'e:r aidé dans l'interêt de 
l'art et certainement, sans 11ous, notre e11 tre­
prise n 'aurais pas pu réussir comme elle a 
réussi. 

Moi, qui jais continuellement ces grands 
voyages artistiques, je sais mieux que per­
sonne app1·ecier ce que J1ous ave:r jait pour 
nous - Je n 'oublierai ja111ais J10tre a1J1itié et 
votre désinteresse111ent. 

C' est en même temps au nmn de Mr. Ni­
kisch et de l'crchestre tout entier, que j e 11ous 
remercie dl' tout mon cceur. J.Vous regrettons 
d'être obligés de quitter Lisbonne oú vous 
nou~ ave:r préparé un si bel accueil. 

Certainement se je savais trouver partout 
un ami aussi de11oue, }'irais avec l'orchestre 
jusqu'au bout du monde. Adieu, cher monsieur 
Lambertini, je vous serre la main chaude­
ment, 11otre sincére 

(Assignado) Hermann Woljf 
Directeur de:; Concerts Philarmoniques. 
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DESPEZA 

I mpressos - Prospectos, Bilhetes de entrada, Programmas, etc. (DO· 

cumentos 1, 2 e 3) .. .. ....... . .. . . . ..... . .... · . . · · ·. · · · · · · · · · · · · · · 

Publicidade - Annun:ios em diversos jorn~es (Documentos 4, 5, 6. 

7, 8. 9, 10, 11. 12 , 1'5, 14 e 19\ . .. " .............................. .. 

Cartazes - Composição e impressão de carwzes, affixaçáo 

dos mesmos (Docum~ntos 15, 16 e 17) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S:Jf>2 ,o 

Sellagem dos car1azes-1elcgrammas e visto da policia ...... __ SJi> 100 

Despezas de theatro - Pago aos Srs. J. Pac1ni & Commandita pelas 

despezas d'illuminaçáo, pessoal, etc. para o concerto de 6 de i\laio 

1 

14:/J>200 

4 1:/J>960 

2o:Jí>340 

RECEITA 

Assignaturas 1.° Concerto j 
Frizas ............... 10 300.)1)0001 41 

68:/J>ooo 
Camarotes 1 .•ordem. 9 324J:>ooo s 100.li>ooo 

• 2.• .. 10 2oo:tl>ooo 4 48~0001 . 3.• n 1) 240:!:>000 3 3o;iboc<:> 
Torrinhas ............ 21 2:o;!b ~oo - -.li>-

Piai éa ...... . ..... ... · 1 397 1:191.ll>ooo 10~ 191.l1> 100 
Galeria ........ . . . ... 7; 112,lf>:ioo ;4 48Ji>6oo 
Simple~ entrada ...... - 1 19 9.lJ>Soo 

2.° Concerto 

111 

11 

9 
-
131 

74 

59 

187.li>ooo 

100:)!>000 

132:/J>ooo 

90.)1)000 

-:Jí>-

235Jí>llool 
66Jí>6oo 
29.)J>:iool 1 Documento 18) ...... . ..... .. .... . ... . .................... ., ..... . 

Idem, idem , para o conce• to de 7 de maio (Documento 20) ......... . 

109.)!>200 -~- ! 
1 3:.ll>6~o 1 

2.)77.Jl>:ioo 498.li>~oo 840~9ooi 3.9 16~900 
Idem aos mesmos Srs. J. Pacini & Commandita, 10 'lo sobre a receita 

bruta, conforme o detalhe jur.to (Documento 21 ) . ..... . .. . ... .. . 

Sellagem de bilhetes - 2496 sellos de 20 réis para os bilhetes de 

entrada.... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . 

Serviço na estação do caminho de ferro - Fretes e transportes 

dos instrumentos, gratificações, etc.. .. ...... . ......... . ......... . 

D iversos - Gratificações a diverso> emprega.los .......... ... ... . 

Telegrammas, estampi lhas, distribuiçáo de cartas, etc ............ . 

Saldo a s/favor ..... . . . 

7:Ji>8So 

;~;i;,ooo 

13.)!>075 

3 130.ll>ooS 

Sellagem de bilhetes - 2298 sellos de 20 réis vendidos . .. .. . ... . ... . .,5.)J>góo 

Réis ....... . 3.962.li>86o 

-~============..;;;;;===========--=~~==========~==============~=== 
l~éis........ 3.962,ll'8to 

Saldo a s/favor - tres contos cento trinta mil e cinco r éis. - Lisboa, 8 de maio de 19 01. 

S. E. ou O. 
Pour acquit 

(a) Hermann Wolff. 
(a) Lambenini ,.... 

o 
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No Orpheon Portuense teve logar a 2 o 
decimo ensaio musical J'esta prestante ins­
tituicão. 

Fiieram-se ouvir as di~cipulas de canto do 
maestro Roncagli. 

* 
Orchestra Philarmonica de Berlim . - Foi 

tão intensa a impressão geral de admiração 
causada pelos concertos dados em S. C<Jrlos 
nas no ites de 6 e 7 do corrente pela Or· 
chestra Philarmonica de Berlim, que nos 
atrevemos a nffirmar que só agora nos foi 
dado ouvir musica symphoni ..::i , tocada com 
o apuro que previamos dever existir, mas 
que en tre nós ainda náo ti nha sido umH 
rea lidade. 

Do que di;;;iam ex tranhos a respe ito da 
orchestra de Berlim e do seu director Ar ­
thur Nikísch publ icou a Arte 111usica/ o suf­
ficientc nos numeres 54, 55 e 56. Da inolr i­
davel impressão que nos causou a correcta 
e perfeita execução das peças tocadas pela 
disciplinada orchestra, intell igcn temente di­
rigida por tão dominadora batuta, não é fa­
cil darmos uma ideia. 

Afinação irreprehensive l, colorido ví~o­
roso, a té nos pianíssimos. correcç5o ínexce­
divel, pureza de exrressão e de interpreta­
ção, effeitos grandiosos de sonoridade, uni­
dade perfe irn, emnm, tudo quanto se póde 
ex igir d'uma orchestra. tudo possue em al to 
grau esse grupo de verdadei ros professores 
que constituem a Orchestra Philarmonica 
de Berlim. 

Os programmas dos dois concertos foram 
publicados na Arte musical de 1 5 d'abril. Po­
demos dizer que o do segundo, em Jogar 
de al terado, fo i acrescentado na terceira 
parte com o Men11et. Da11se des sylphes e 
Marche hongroise da Da11111atio11 de Faust, de 
Berliof. porq ue uma grande parte dos ama­
dores de hoa musica, que enchiam por com­
ple to a sala de . Cados, pediram Bach, 
que o programma da ultima hora apresen­
tava substituído por Berlioz. E se as com­
posições, relativamente modernas, do sabio 
critico e maestro francez foram motivo para 
calorosos applausos, a alma J0 velho Bach 
não teve razões para ciumes. porque lhe 
coube tamhem a mnis completa das ovaçóes 
de que compartilharam os conscienciosos 
executantes e o notavel professor que supe· 
riormente os dirige. 

Das l ~e~as que. formavam o_s ~ois pro­
grammas impressionou-nos prmc1palmen te 

a boa execução e elevada interpretação das 
que nos eram mais conheciJas. A 011verture 
N.0 3 da Leonora e a symphoní:i em dó me­
nor de Beethoven, as aberturas do Ta11nhau­
ser, do Freischutr e dos A1estres cantores 
de \Vagner apresentaram-se nos com uma 
phisionomia bem d1fferente da que lhes co­
nhecíamos. A minucia nos detalhes, as cam­
biantes de coloriJo, a pureza de estylo e a 
un idade de execucão nos instrumentos de 
corda fizeram-nos conhecer bellezas que 
ainda não tínhamos visto aproveitadas e 
que nos <leram uma imptessão de novidade. 
E essa impre<>são foi geral, porque a sur­
preza colheu de improviso todo o auditorío, 
dando Jogar ás mais espontaneas e caloro­
sas ov:1ções, que se repe tiram quando o 
quintetto de cor,la deu a su<1 ultima e bri­
lh<1 nte prova no preludio, adagio e gavotte, 
de Bach. 

Ao TVa/d1vebe11 . conhecido pelo 11111rmurio 
dos bosques, do S iegfried de 'Wagne r, couhe 
a honra de ser repe tido, tal é o encan to que 
emana das suas bellezas de instrumenrnção, 
que exta~i aram os ma i~ refractarios ás com ­
posicôes do revolucionario maestro allemão. 

PÓuco ou nada podemos dizer a respei­
to da Nforte e transfiguração, de Ricardo 

tra uss, um dos representan tes da musica 
allemã moderna Numn só audição é impos­
sivel abranger e ainda menos avalíé!r o em­
prego d'essa multiplicidade de rythmos. éie 
iJeias musicaes, e comprehender a complí· 
cada contex tura dºum trecho musical em 
que abundam todos os artífi cios da ha rmo­
nia dissonante. Outro tan to não nos succe­
deu com L es P1:e/udes de Liszt, composição 
em espec ial attrahcnic pelas hellez;1s de 
instrumenrncão, e com a Symplwnia N.0 5 
de Tschaiko~vsky, em que part1c1ilC1nnente 
nos causou a mais agradavel impress:'lo o 
primeiro movimento, assim como o m1dante 
cantabile, em que a melodia dialoga da, 
d'uma elevada inspiração, reveste um cara­
cter de nobreza ao passar da trompa e Jo 
oboe para o~ viol inos, circumdada por uma 
harmonia que fasc ina. 

Do agrado com que fo i acolh ida a magni­
fic:.t orchestra de Berlim e da inolvida,·al im­
pressão que deixou em todos os que ti veram 
a felicíJade Je a ouvir é ínuti l falar. Apenas 
diremos que os enchusiasticos applausos 
que resoaram na s<1la de . Carlos nas noi­
tes de 6 e 7 do corrente e o avu ltado nu­
mero de pessoas que por fa lta de Jogar se 
viram impossibiliwdas de assistir a tão in ­
reressan tes concertos são uma prova em de · 
masía convincente de que a music<1 sympho­
nica, inclusii1e a musica Jos cdebrados clas­
sicos Bach, Beethoven. Mrnart, Haydn, etc., 
tem entre nós muitos admiradores. Não será 
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portanto extremamente d~fficil estabelecer 
uma numerosa concorrenc1a p .ira concertos 
~resta ordem, desde que os artistas sa ti sfa ­
çam cabalmen te ás exigencias da arte. Que 
es tes concertos sirvam de incitamen to aos 
nossos artistas, que os temos camhem de 
primeira ordem. 

E não terminaremos esta rapida noticia 
sem d'aqu i endereça rmos os nossos agrade­
cimentos e fe li citarmos o nosso amigo Mi­
chel'angelo Lambei t ini pela sua inicia tiva, 
pela pertinaz energia com que superou to · 
das as difficuldades e pelo seu desinteresse, 
sem o que não reriamos tido o prazer de 
admirar a Orches tra Ph ilarmonica de Ber­
lim. 

ESTEVES LISBOA. 

* 
Inaugurou-se a quinzena musical com uma 

del iciosa festa que o nosso amigo Ferreira 
i\larques e sua gen tili ssima esposa D. Sarah 
offereceram no seu sumptuoso palacete da 
rua do Athayde ó offic1alidade da esquadra 
brazileira . 

Animada e hrilhante como todas as soi-
1·ées d'aquel!a hospitaleira casa. 

No progrnmma, elaborado de modo a 
agrada r a toda a gente, como de foc to agra­
dou, figura ram os nomes de D. arah Mar­
ques, D. Ernes ti rnt Freixo, D. Maria de Ma · 
ga lhães, D. Guilhermi na e D. Vi1 g inia Sug­
gic1, D. Adriana de Maga lhães e D. Ada 
Weinstein, além dos srs. And rés Goni, dr. 
Ferre ira Cardoso e Julio de i\Iagalhães. 

Com taes executan tes não podin deixar 
de fazer-se optima muska; assim cada um 
dos numeros, que por ahsolurn fa lta de es 
paço não podemos promenorisnr, for::im aco­
lhidos, corno de justiça, por in1erminaveís e 
calorosos applausos. 

* 
Uma professora do Porto, D T ereza A ma­

ral, tambem realisou uma inter<::ssan te au­
dição das suas alu mnas de piano) que, ao 
que dizem os jornacs portuenses, demons · 
trnra m competencia e boa esco la. 

Do Paiz 

Em virtude da ultima portarin que defi­
niu a pos1çao dos mestres de mus1ca1 fica­
ram estes com os seguintes direitos e deve­
res : 

1.0 T eem o soldo e gratificação corres­
pondente ao posto de alferes, que é de trinta 
e cinco mil réis mensaes. 

2.0 Teem um soldado impedido ao seu 
serviço, e competem -lhes todas as honras e 
reµalias deviJ:is aos alferes. 

3.0 Devem pertencer ao Monte-pio Official 
e pagar a patente correspondente á sua ca­
tegoria. 

4.0 E'-lhes extensiva a prohibicão que in­
hibe os officiaes militares de tomarem parte 
em espec taculos publicos, devendo portanto 
renunciar ao exercicio da arte nas orches­
tras dos thea tros como teem fe ito ;:ité aqui. 

5.0 Do mesmo moc.io, não podem ter parte 
nas gra tificações q ue os musicos seus subor­
dinaJos recebem quando a banda toca em 
qu :i !quer funcção particular. 

Determinacões muito s imilhantes a es tas 
foram Hgora 'mesmo decretadas em Franca, 
como n·o utro Joga r noticiamos. ' 

0 
No dia 3 de maio de 1830 nasceu em Lis­

boa a-.iuelle tão notavel artist a que se cha­
mou Augusto Neuparth. 

T endo alguns dos aJmiradores, que ainda 
res tam, das suas virtudes e merito, deli he­
rado manda r collocar uma lapide comme­
mora tiva na casa onde elle falleceu, ho je 
propriedade de seu genro o sr. Manuel 
Emygdio da Silva, foi escolhida aquella data 
para a inauguração solemne d 'essa singela 
memoria. Foi um acto egualmente singelo 
mas concorridissimo, ao qual assistiram 
gra nde numero de artistas e amadores, an­
tigos collegas e antigos discípulos do mnllo ­
grado mestre, director e professo r do Con­
servatorio, alumnos e alu mnas, direcção ç 
socios da Real Academ ia de Amadores de 
Musica, representan tes da Camara Mun ici­
pal , da imprensa, secretario do sr . gove rna­
dor civil, filhos e mais parentes do illus tre 
extincto, e tc., e grande concurso de povo. 
Leu o auto da ceremonia, que foi assigna­
do pelas pessoas presen tes, o sr. D. Fer­
nando de Souza Coutinho, e em seguida o 
vereador da camara, sr. Martinho Gu ima­
rães descerrou a bandeira nacional que co­
bria a lapide; esta contém uma sim ples in­
scripção com letra s do iradas, que diz: 
«N'es ta casa falleceu Aug usto Neuparth , 
musico distincto e professor do Conserva­
torio Real de Lisboa.,, 

A casa é na rua d :is Salgadeiras n.0 36, e 
foi por alguns annos habitação de Neu­
parth, que tinha tambem parte na proprie­
dade. A commissão incumbida d 'esta pie­
dosa homenagem requereu á cam~ra que o 
nome da rua fosse mudado em «rua Augusto 
Neuparth.,, O sr. vereador Martinho Guima­
rães patrocinou es te requerimento e apre­
sen tou em sessão uma propos~a n'esse sen­
tido, que se espera seja app rovada. 
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0 
No domingo S. foi a bandn dã Guarda 

Municipal tocar para o coreto da A\·enida, 
como lhe competia, tendo logar n'essa oc­
casião a estreia de Antonio Taborda como 
mestre da mesma banda. 

Por esse motivo. uma enorme concorren­
cia de povo que circumdava o coreto sau­
dou o sympathico mestre com uma unani­
me salva de palmas. 

Merecida manifestacão que veiu testemu­
nhar quanto T aborda 'é estimado. 

0 
Distinguiu-nos com uma amavel visita o 

sr. Ernesto Maia, um fino e intelligente cul­
tor da musica e um dos mais illustres pro­
fessores cto Porto, que veiu propositada­
mente á capital para assistir aos Concertos 
da Orclzestra Philarmonica de Berlim. 

T eve a especial gentileza de nos offere­
cer um folheto seu, que lemos .:.om verda­
deiro interesse, do principio ao fim e em 
que a par de excellentes e judiciosas obser­
vações ácerca da vulgarisação da musica em 
P ortugal, defende a creacão de uma escola 
official para o ensino d'esta arte na capital 
do norte. Ao que parece o sr. Maia veffi tra· 
tando esta questão desde alguns annos e 
não descançaní emquanto não vir realisado 
o seu tão justo desideratum. 

A nossa revista, em que mais largamente 
se desenvolverá este interessante assumpto, 
está além ti'isso inteiramente ao dispôr do 
estimavel professor portuense para a pro­
paganda do seu bello projecto. 

~ 
Visitaram tam bem esta redacção por oc. 

casião da vinda da orchestra berlinense, 
os srs. dr. Arnaldo Machado, de Brnga; João 
Cacem e João Archer. do Porto; José Rel­
vas, de Alpiarça; Antonio Affonso Gomes. 
de Alcobaca e muitos ou tros cavalheiros 
que não hesitaram em deslocar-se de diver­
sos pontos da provincia para ouvir os nota­
veis professores allemães. 

0 
Soubemos com verdadeiro desgosto que 

foi dissolvida a cornmissão dos capitalistas 
que no Porto se havia reunido para protec­
cionar a eximia violoncell ista D. Guilhermi­
na Suggia, organisando em seu favôr uma 
brilhante festa musical. 

Corre tambem com uma certa insistencia 
que o motivo de tal desanimo é a persuasão 
dos capítalistas portuenses da inutilidade 
da sua iniciativa, desJe o momento em que 
se estabeleceu em Lisboa uma corrente de 
sy~pathia e protecção em favor da talentosa 
artista. 

Pois será isso possivel? 
Será possivel que um futuro artistico tão 

risonho e tão promettedor esteja á mercê 
<le susceptibilidades tão injustas e de preoc­
cupaçóes de tal forma mesquinhas? 

Não o queremos acreditar e suppômos 
antes que terá havido qualquer impossibili­
dade ma teria! para a realisação de tão lou­
vavel empenho. 

Está-se elaborando o Annuario Musical 
que costumamos distribuir aos nossos leito­
res e amigos. Trará um bello artigo do 
nosso amavel e talentoso collaborador, o Sr. 
Affonso Vargas, bem como uma interes­
sante estatistica de concertos e será ornado 
de numerosas gravuras, das quaes algumas 
abso lutamente inedi tas. 

O Annuario, cuja appa rição é este anno 
extremamer te tardia por varios motivos 
que nos tem impedido de trabalhar n'elle, 
será, como o anno passado, distribuido gra­
tuiramente aos assignan tes que nol-o peçam. 

Os professores que desejam fazer inscre­
ver o seu endereco no Annuario deverão 
avisar-nos logo que recebam este numero. 

Do estr an geiro 

O nosso amigo Cecil Mackee não perde o 
seu tempo em Hamburgo A inda no numero 
anterior <lavamos conta de um concerto em 
que o talentoso violinista tomara parte e já 
temos um novo programma á vista em que 
figura a Fantasia Apassionattt de Vieux­
temps, tocada com acompanhamento de or­
chestra pelo nosso illus tre conte rruneo. 

O concerto realisou-se a 28 do mez pas­
sado e todos os outros numeres do pro­
gramma foram confiados á orches tra. 

~!1lfrfiêà®O®â®ftimâ®~®cr®ôrmfi®~WI !; . .............................. ..._.... ..... ~,,...._..._....._........,..__.....,,,.....__......._...-....., ............... . 

BIBLlOGRAPHIA , 
O nosso illustre compatriota José Vianna 

da Mona, cujos trabalhos de vulgarisação 
se t tm tornado deveras notaveis na Alle­
manha, e que ao seu grande talento de cori­
certisra tem sabido juntar uma erudição não 
vulgar e1n todos os ossumptos que prendem 
com a sua Arte, acaba de transcrever para 
piano a duas mãos, oito admiraveis Priéres 
de Alkan, escriptas origina lmente para gran­
de orgão. 

T emos sobre a mesa de trabalho o pre­
cioso volume d'essas Priéres, de que nos 
occuparemos mais largamente em outro nu­
mero. 

lmp. de Libanio da ::-.ilva, R. do Norte, 91 - LISBOA 
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